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Relatos de Experiências / Propostas de atividades transversais

TEMA:  Convivência na Diversidade

Plano de Atividades Transversais

Dados

Instituição: Serviço Social do Comércio / Bauru-SP (Programa SESC Curumim)
Professores/Alunos: Raquel Milreu Piccirilli e José Vitor Fernandes Bertizoli.

Duração da atividade: 1 Bimestre.

[ x ] Ensino Fundamental               [    ]  Ensino Médio             1ª a 5ª série
Observação: Trata-se de um programa de educação não-formal que atende alunos da faixa etária descrita.

Conteúdos: Desenho, Diversidade, Linguagem Oral, Linguagem Verbal Escrita, Informática, Internet, etc.

Disciplinas envolvidas: Língua Portuguesa e Artes.
Objetivos

Objetivo Geral

· Favorecer e desenvolver a comunicação e troca de experiências entre os envolvidos no projeto. Promover a socialização e expressão em diversas linguagens.

Objetivos específicos:

· Proporcionar à criança uma atividade em que ela possa, através da criação de textos, desenvolver sua expressão sensível, sua capacidade crítica, bem como domínio do meio em que vive;

· Permitir que a criança exponha seus pontos de vista, considerando-a como um ser que pensa e é capaz de expressar-se;

· Estimular a criança a observar e experimentar o mundo que a cerca;

· Estimular a criança a pensar por si mesma;

· Estimular as crianças a produzirem textos verbais e visuais;

· Proporcionar à criança a aquisição de elementos sintáticos, gramaticais, históricos, etc;

· Estimular a atividade criadora.
Metodologia

1. Ao iniciarmos a proposta de elaboração de um jornal todos os participantes do programa reúnem-se em uma roda para organização das equipes e atribuição de suas funções na produção do trabalho.

2. Após a definição de papéis é destacado um grupo para o levantamento das informações iniciais, ou temas geradores. O mesmo realiza uma pequena pesquisa de opinião entre os participantes do programa, bem como, os usuários da unidade (SESC Bauru), de mesma faixa etária. Esse momento tem por objetivo verificar os focos de interesse dos envolvidos, assim como definir temas e conteúdos para serem abordados nas matérias do jornal.

3. Tendo em mãos os resultados o grupo reúne-se novamente e são organizados os temas para início das pesquisas e produções textuais e visuais. É importante ressaltar que todos os momentos de discussão são mediados pelos professores do programa.

4. Os conteúdos são um a um pesquisados por todos os integrantes via internet, livros e revistas. Para cada matéria ou assunto existe uma dupla, ou pequeno grupo de crianças responsáveis, porém, como já foi dito todos pesquisam o assunto, isso por que após o levantamento de informações há um momento de discussão e reflexão sobre o tema abordado, onde os responsáveis pela matéria registram as interpretações de todos. Só assim partem para a elaboração dos textos. Nesse processo vão elaborando matéria por matéria, sempre seguindo a mesma sistemática, um grupo responsável, mas havendo a possibilidade de participação de todos.

5. Com os textos prontos os mesmos são digitados e revisados para a correção de possíveis erros gramaticais e ortográficos.
6. Com base no que foi desenvolvido e pesquisado pelas crianças são elaboradas ilustrações de caráter artístico em oficinas de pintura, desenho, colagem, etc. Em alguns casos os participantes, durante a pesquisa textual, selecionam também fotos para serem utilizadas na ilustração dos textos.

7. Os desenhos, pinturas e colagens são digitalizados e encaminhados para diagramação do jornal, onde são devidamente associados aos textos. A diagramação pode ser feita tanto pelas crianças, no caso da utilização de xérox como meio de reprodução, como pelos professores ou funcionário da área de comunicação quando impressos em gráfica.

8. Após o fechamento da edição os alunos reúnem-se para a avaliação e reflexão sobre o trabalho desenvolvido. Levantam as dificuldades, facilidades e conquistas alcançadas durante a elaboração da proposta. Os jornais são veiculados entre os participantes do programa, seus familiares, usuários do clube e são encaminhados para outras unidades do SESC no estado de São Paulo.
Recursos

· Livros;

· Computadores conectados à Internet;

· Folhas de sulfite;

· Materiais Plásticos: lápis pretos e coloridos, canetas hidrográficas, giz de cera, tintas coloridas, pincéis, borracha, etc.

· Revistas e jornais.
Avaliação

A título de avaliação são considerados os seguintes critérios:

· Envolvimento dos participantes no projeto;

· Empenho em participar das atividades;

· As produções textuais e plásticas, bem como a ligação das mesmas com os temas abordados;

Observação: Por tratar-se de um projeto de educação não-formal não existe atribuição de conceitos ou notas aos alunos, no entanto, existem momentos de auto-avaliação, discussão e reflexão sobre as atividades propostas ao grupo.
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